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S im, eu sei, você provavelmente leu “chegou a hora” e pensou: mas há muito tempo 
estamos pregando que Jesus está voltando e Ele ainda não voltou. E muitos, antes 
de nós, esperaram e trabalharam para que isso acontecesse em sua geração e Ele 
não veio. Então, por que agora seria o momento? 

Pare um minuto e pense no mundo hoje. Agora responda à pergunta: você 
acha que nesse ritmo vamos muito longe? O mundo está um caos! Os sinais do fim estão 
acontecendo numa velocidade tão surreal, que até mesmo aqueles que não conhecem sobre a 
volta de Cristo têm declarado que não temos como viver muito mais nesta terra. Finalmente, 
chegou a hora! Jesus está chegando e somos chamados a terminar a obra que os nossos an-
tepassados começaram.

Deus tem levantado Seus jovens para atuarem nos momentos finais da história e está con-
vocando você para assumir seu papel neste momento. O Espírito Santo está sendo derramado 
sobre aqueles que aceitam o desafio e entregam-se ao Senhor para serem instrumentos para 
o Seu Reino e testemunho a todo o mundo (Atos 1:6-8). É um chamado para hoje, agora, não 
dá mais para esperar. Não é somente falar, mas viver um cristianismo autêntico, verdadeiro, 
genuíno na prática. Chegou a hora de estudarmos mais a Bíblia, chegou a hora de buscarmos 
mais ao Senhor em oração, chegou a hora de termos uma vida mais saudável, chegou a hora 
de termos namoros mais puros, chegou a hora de fazer mais amizades para o Reino de Deus, 
chegou a hora de pregarmos mais da nossa esperança, enfim: chegou a hora!!!

E você? Aceita o chamado para ser usado pelo Senhor e cumprir Sua vontade acima de 
tudo? Então, responda hoje para Jesus “eu vou”! Vamos terminar a obra juntos, usar todos os 
recursos disponíveis, ir aonde Deus nos mandar e Cristo logo voltará, ainda em nossa geração! 

Maranata! O Senhor logo vem. Amém! 

Pr. Carlos Campitelli 
Ministério Jovem – DSA 
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“Alegremo-nos, exultemos e demos glória a Ele, porque 
chegou a hora das bodas do Cordeiro”  

(Apocalipse 19:7 - King James Atualizada).
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Desafios
dotrimestre FEVEREIRO

Este ano, mais uma vez, daremos ênfase à formação de 
liderança por meio do PDL JA (Programa de Desenvol-
vimento de Líderes JA). Nos primeiros meses deste ano, 
todos devem participar dos treinamentos e capacitações 
que terão como base o Manual do Ministério Jovem 
Adventista. Fique ligado para aprendermos juntos e an-
darmos por caminhos mais seguros na liderança de nossos 
jovens. Acesse o site  liderja.com  e o aplicativo Líder JA.    

De 18 a 27 de fevereiro certamente nos uniremos ao 
programa 10 Dias de Oração. Serão momentos preciosos 
de relacionamento com Jesus, uma ótima oportunidade 
de agradecer o cuidado e a direção de Deus, pedir que o 
Senhor abençoe o programa do Ministério Jovem e orar 
pedindo que o Espírito Santo toque a vida daqueles que 
ainda não conhecem as boas novas do evangelho. Será 
uma excelente maneira de começar o ano! O tema será 
Família: fiéis até o fim. 

Entre os dias 13 ao 17 deste mês, levaremos a galera 
da igreja para o Acampamento de Verão 2020, com 
o tema Chegou a Hora. Prepare a igreja para este retiro 
espiritual, confraternização e crescimento no relaciona-
mento com Deus e com os amigos. Lembre-se de verificar 
com as autoridades locais a possibilidade de encontros em 
grupos e pegue algumas dicas para organizar melhor o 
acampamento no guia disponível no site: adv.st/segurancaja

MARÇO
Global Youth Day – Todo ano temos este tremendo 

movimento, com os jovens saindo às ruas para serem as 
mãos e os pés de Jesus, em ações do bem em favor do 
próximo. Este ano a celebração acontecerá no dia 20 de 
março e a ênfase será: Alcançando culturas, cores e 
comunidades. Vamos levar nossos jovens a impactarem 
a vida dessas pessoas, mas não somente por um dia. A ideia 
é dar continuidade a estas ações do bem durante todo o 
ano. Use a criatividade e faça a diferença. Seja a mensagem! 

JANEIRO
Chegou a hora de participar do maior movimento evangelístico jovem do mundo: a Missão 

Calebe. Em 2020, os jovens se engajaram de maneira virtual e real, fazendo a diferença na comu-
nidade e salvando muitas vidas. Em 2021 não será diferente. Sonhamos com mais 200 mil jovens 
engajados diretamente na missão de salvar e servir. Vamos usar o tema do ano, Chegou a Hora, 
para fortalecer nossa visão de enfatizar o momento de pregarmos mais e anunciarmos da volta de 
Jesus. Incentivamos os universitários adventistas a unirem-se às equipes de Calebes e usar os seus 
talentos como um ministério durante estas férias radicais. 

Este ano os jovens calebes receberão a Bíblia Missionária Calebe como ferramenta principal 
de preparação e pregação da maravilhosa mensagem. 

O diretor do Ministério Jovem da igreja local é uma peça chave na divulgação, motivação e cadastro 
das equipes no S-JA (Sistema de Gerenciamento do Ministério Jovem) e, sobretudo, na contratação 
do Seguro Anual para todos os seus jovens. Procure fazer intercâmbios com jovens de outros lugares. 
Mais informações em:  www.missaocalebe.org.br  e siga este movimento em  @MissaoCALEBE 



vontade de Deus. Inclusive as projeções econômicas, os planos de desenvolvimen-
to pessoal, de família, de tudo!
   Eu tive que aprender a ser guiado. Só então entendi o texto bíblico de João 3:8, 
onde Jesus ensina que “os que são nascidos do Espírito são como vento”, ou seja, 
são guiados por Ele, e é o mesmo Espírito Santo que nos mostra de onde viemos, 
e para onde vamos.
    Porém, nem todas as coisas são lindas. Definitivamente, há coisas difíceis. Desde 
coisas tão básicas e simples como não poder comer aquela comida de que você 
tanto gosta em seu país, porque aqueles ingredientes ou frutas não existem no 
lugar em você mora agora, até coisas mais profundas, como ver que os anos pas-
sam e que seus entes queridos avançam no tempo com aqueles anos de missão. 
Lembro-me de que, em minhas últimas viagens ao Chile, na hora de voltar a Hon-
duras, eu tive que fazer escalas em até quatro aeroportos. 
    E lembro que, em cada aeroporto, eu sintia que mais e mais eu me afastava de 
casa. Posso garantir que em todos esses aeroportos deixei muitas lágrimas e, às 
vezes, naquele exato momento, sentia vontade de pegar um avião de volta para 
casa. Contudo, ao mesmo tempo, todas essas coisas deixam cada vez mais claro 
que somos peregrinos, que não pertencemos a nenhum país em particular, mas 
que somos membros da pátria celestial.
   Aprendi que ser um missionário muitas vezes significa fazer o trabalho de que 
você não gosta ou que não se sente confortável, nem sempre Deus o colocará na 
função mais cômoda. É preciso aceitar e dar o melhor na função que Deus está 
designando a você. E então, você aprende a amadurecer e a entender que sua 
relação com Deus não pode nem deve depender do ambiente em que você se de-
senvolve, mas de uma escolha pessoal diária. E, nesse contexto, penso que quem 
decide ser missionário atinge um nível de maturidade espiritual maior do que às 
vezes atinge sem ter passado por essa experiência.
    E quando medito nisso, entendo o que Jesus disse aos discípulos, em Lucas 14:25 
a 27: “Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltando-se para ela, 
disse: ‘Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida 
mais do que a mim, não pode ser meu discípulo. E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não pode ser meu dis-
cípulo’”. Com isso, Jesus tentou nos dizer que uma coisa é ir à igreja, mas viver seguindo-O ou ser um missionário envolve re-
nunciar a muitas coisas, ter paciência, aprender a negar a si mesmo e aceitar as cargas que segui-Lo acarreta. E muitas vezes, 
essa carga parece pesar um pouco mais quando você é um missionário do que quando você só faz parte da “multidão que 
O segue”, mas o aprendizado que você ganha com toda essa experiência fará com que sua vida nunca mais seja a mesma. 
    Em resumo, ser missionário é uma escolha de vida onde você aprende a andar com Deus, a confiar Nele, a ser sensível à 
Sua voz e a saber que as rédeas de sua vida estão nas mãos Dele, e não nas suas.

Voluntários pelo Mundo

	 Para mim, a missão começou muito antes de eu me mudar do Chile para tra-
balhar em tempo integral como voluntário. A missão começa quando você escolhe 
não ficar esquentando o banco da igreja, quando você quer contribuir para que 
a obra avance em qualquer ministério. Em Santiago do Chile, desde criança eu 
participei de corais, liderando jovens, fundando uma nova igreja em um setor sem 
presença adventista, fundando o projeto Os Milagres Existem com uma incrível 
equipe de amigos. E depois de todas essas coisas, Deus me chamou para ser um 
missionário do projeto Um Ano em Missão, o primeiro a ser realizado no Chile, 
dirigido pela Divisão Sul-Americana. 
	 E logo após tudo isso, foi quando Deus me convidou para sair do país. Sempre 
achei que alguém deveria cumprir a missão na ordem descrita em Atos 1:8, ou seja, 
do mais próximo ao mais distante. Não podemos planejar escalar o Monte Everes-
te sem antes ter subido o menor monte de nossa cidade.
	 Atualmente, trabalho na área financeira do Hospital Adventista Valle de Ángeles, 
que está localizado na cidade de Tegucigalpa, capital de Honduras. Sou o gerente 
financeiro do hospital, e basicamente minha responsabilidade é zelar pelo equilí-
brio financeiro e pelo crescimento e expansão da instituição no país. 
	 Penso que, para qualquer pessoa que decida ser missionária, a principal motiva-
ção é desejar apressar a vinda de Jesus, entendendo que a pregação do evangelho 
é um passo vital para o almejado retorno Dele. Porém, além disso, para mim, é uma 
motivação muito grande saber que o mundo precisa urgentemente de pessoas 
que façam a diferença. O mundo precisa acreditar que faz sentido viver a vida 
com princípios e valores, perceber que só então poderemos encontrar o verdadeiro 
sentido de nossas vidas e entender que o principal fundamento desses valores está 
baseado em crenças e convicções sólidas, assim como nossa fé está na breve volta 
de Jesus.
	 Por isso, sempre em minhas orações, eu me ofereci a Deus para me colocar à 
Sua disposição em tempo integral, para contribuir com os dons que Ele me deu e 
assim oferecer algo mais para o avanço da obra, e que por meio de meu trabalho 
eu pudesse mostrar aos outros que existe um grupo de pessoas diferentes das 
demais. Gente que faz as coisas por amor e por convicções, mais que por dinheiro 
ou aparências. Creio que isso é algo que me motiva em tudo o que faço. E a certeza 

de que os outros veem Jesus em nós, alguém que é diferente de todos.
	 Uma das melhores coisas que eu tenho aprendido como missionário é me desprender um pouco do mundo “normal”, 
e isso eu digo porque quando se escolhe ser missionário, você nunca tem certeza de nada. É muito comum as pessoas per-
guntarem: “O que você fará depois de chegar da missão?”. E é tão difícil responder a essa pergunta, porque nenhum dos que 
realmente vivem para a missão tem certeza do que “sucede o presente”. Definitivamente, os planos pessoais são deixados à 

www.sva.adventistas.org

voluntarios@adventistas.org

@voluntariosdsa

Serviço Voluntário Adventista

HONDURAS
Uma viagem com Jesus

Jean Paul Barriga, chileno, servindo
 em Honduras desde 2017.



© Bluehousestudio | Stock.adobe.com

jan / mar    2021� 98� jan / mar    2021

Visão geral do 
Ministério Jovem 

2021

Artigo Pr. Jorge Vidotto – Ministério Jovem - Associação Argentina do Norte/UA

A lição da Escola Sabatina também traz, semanalmente, 
o estudo para o Pequeno Grupo, enfatizando a importância 
do relacionamento entre os jovens. Se queremos mais 
jovens como discípulos, então reforcemos que a nossa base 
é a comunhão sobre todas as coisas, o relacionamento 
saudável em nossa comunidade para que cada um possa 
cumprir a missão. Que cada igreja tenha um Pequeno 
Grupo forte, ainda mais agora, com a lição de jovens uni-
ficada para todo o território da Divisão Sul-Americana. 
Chegou a hora de nos unirmos em um só povo, uma só voz!

Em relação à missão, nossa visão está relacionada a 
Atos 1:8, quando Jesus falou para os seus discípulos que 
eles receberiam poder e seriam testemunhas em Jerusalém, 
na Judeia, em Samaria e até os confins da Terra. 

Jerusalém representa o ministério pessoal de cada 
jovem, evangelizando parentes, amigos, vizinhos, colegas 
universitários, etc. Cada um salvando um (1+1) de forma 
criativa. JA ativo na pregação da mensagem!

Judeia representa a Missão Calebe... férias para salvar! 
Em 2021 teremos o maior movimento evangelístico do 
mundo e contamos com você e cada um dos jovens de sua 
igreja, de sua Escola Sabatina, de seu PG, para compor o 
exército de mais de 200.000 calebes que serão missioná-
rios na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, Paraguai, 
Peru e Uruguai. Procure fazer um intercâmbio de salvação, 
serviço e aventura.

Samaria representa o projeto Um Ano em Missão. 
Informe-se com o Ministério Jovem de seu Campo e in-
centive os jovens maiores de 18 anos, estudantes ou pro-
fissionais, a dedicarem um período especial de sua vida em 
prol de seus semelhantes.

Até os confins da Terra representa o Serviço Volun-
tário Adventista (SVA), pois queremos enviar missionários 
para o mundo inteiro.

Líderes JA, escrevo a cada um de vocês porque vocês 
são fortes (1Jo 2:14). Estarei em oração durante todo o 
ano para que sua liderança seja uma bênção, para que a 
mensagem do Senhor alcance mais jovens e para que cada 
um se mantenha como um fiel discípulo de Cristo Jesus. 
Contamos com você!

Chegou a hora!!!

Pr. Carlos Campitelli 
Ministério Jovem – DSA 

OLÁ, JUVENTUDE E LIDERANÇA JA!

Que bom que chegou 2021. Chegou a Hora!

Quero compartilhar com vocês a visão geral do Ministé-
rio Jovem, como fazemos todos os anos, mas desta vez de 
maneira resumida, para que tenhamos em mente o rumo 
das atividades JA de 2021. O livro de Provérbios diz que 
sem visão o povo perece, por isso devemos focar no que é 
essencial para o trabalho deste ano.

Quando se fala em visão precisamos reconhecer que a 
nossa é muito clara para o Ministério Jovem, tanto o que 
queremos fazer quanto o como faremos. Por esta razão pre-
cisamos que cada igreja e congregação tenha um Ministério 
Jovem bem organizado e também registrado no Sistema de 
Gerenciamento do Ministério Jovem:  sistemaja.org  (S-JA).

As atividades do Ministério Jovem sempre devem estar 
ligadas ao S-JA, para que as ações realizadas pela juventude 
da igreja local fiquem registradas. Nosso objetivo é que cada 
jovem seja um discípulo de Jesus, e havendo planejamento 
e organização, eles poderão cumprir melhor a missão. Tudo 
o que é feito pela liderança JA precisa estar relacionado com 
o discipulado da juventude adventista, sem desviar a aten-
ção do foco: comunhão, relacionamento e missão. 

Quanto à comunhão, enfatizamos que a Bíblia foi, 
é, e sempre será nossa base. Estudá-la por meio da lição 
da Escola Sabatina Jovem reforçará a fé da juventude e o 
conhecimento que cada um tem do Senhor. Trabalhamos 
bastante para que a lição fosse revitalizada, mas sem nos 
esquecer de recursos como o ano bíblico, vigílias, semanas 
de oração, culto jovem e outras atividades que fortalecem 
a comunhão. Líder, motive seus jovens para, juntos, cria-
rem o Espaço Jovem, assim vocês não terão somente uma 
sala, mas um ambiente especial de estudo da Palavra de 
Deus e da lição.   
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“De sorte que a fé é pelo ouvir, e o 
ouvir pela palavra de Deus” 

(Romanos 10:17).

LOUVOR
Só em Jesus - A Minha Fé e o Meu Amor – CD Jovem 2015
A Única Esperança – CD Jovem 2014
Vencedor Cada Dia – CD Jovem 2007

Reviver quando você 
apenas respira

Pr. Victor Lucuix – Ministério Jovem – União Uruguaia
Culto 1

TESTEMUNHO

E u morava na Argentina naquela época e estava 
visitando uns amigos. Ezequiel, o filho mais 
velho da família, então adolescente, me aten-
deu. Ele disse que seus pais haviam saído, mas 
a falta de um barulho em particular me chamou 

a atenção. Toda vez que chegava, eu escutava, como uma 
recepção, um ganido de seu cachorro Nahuel, um siberiano 
cinza e branco que ficava no fundo da casa. Eu nunca sabia 
como ele me reconhecia, sem me ver, do fundo da casa, toda 
vez que eu batia na porta da frente. Então quando eu per-
guntei a Ezequiel por que não havia escutado a costumeira 
recepção, ele me fez entrar e conduziu-me até o fundo. Lá 
estava Nahuel deitado de lado, ofegante, com a língua co-
lada no chão. Já o haviam levado ao veterinário, mas não 

encontravam a causa que não o deixava comer e fazia com 
que fosse difícil respirar. Ele supôs que poderia ter alguma 
comida obstruindo sua garganta. Pedi a Ezequiel que me 
trouxesse um pouco de comida e passei-a em seu nariz. Não 
houve resposta, nem sequer fechou o focinho. Em seguida, 
eu me lembrei de uma citação de Ellen White: “Aquele que 
ama a Deus, não somente amará o seu semelhante, mas 
considerará com terna compaixão as criaturas que Deus 
fez” (Beneficência Social, p. 47). Portanto, confiando em 
Sua promessa, eu disse a Ezequiel: “O que você acha de 
orarmos por Nahuel?” Ele me olhou confuso, mas aceitou 
que nos ajoelhássemos na sala de jantar ao lado do pátio. 
Pedi que Deus tivesse misericórdia daquele animal, já que 
estava sofrendo e humanamente já havia sido feito todo 
o possível. Quando terminamos de orar, Nahuel estava 
do nosso lado balançando o rabo como se nada tivesse 
acontecido. Quando seus pais chegaram, Nahuel contou 
o milagre incrível que Deus havia feito em favor de um 
animal. A partir daí, sua relação com Deus foi diferente.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que nossos jovens tenham a fé de que 

precisam. 

MENSAGEM
Durante anos, muitas pessoas entenderam mal o texto 

de Romanos 10:17. Elas achavam que, por ouvir mais da 
Bíblia, sua fé aumentaria, já que é pelo ouvir... Porém, ainda 
é possível ver pessoas que passaram anos lendo e escutando 
a Bíblia, e não cresceram nem um pouco. Para entender esse 
texto, precisamos entender qual era a conotação existente 
para um hebreu ouvir.

Quem escreve é o apóstolo Paulo. Embora ele tenha 
escrito akúo em grego (escutar), com certeza ele pensava 
como seus conterrâneos pensavam. Ouvir em hebraico é 
Shamá, e entendemos sua amplitude ao ler, por exemplo, 
Salmo 81:13: “Oh! se o meu povo me tivesse ouvido! Se 
Israel andasse nos meus caminhos!” Repita a ideia de du-
as formas. Para eles, ouvir era pôr em prática! Agora, sim, 
poderemos entender como ter fé. 

A maioria das promessas de Deus tem condições. Se 
abrir a Bíblia em qualquer página, você encontrará uma ou 
mais promessas. Mas olhe para o contexto, e você verá com 
certeza a condição (ou as condições). É como se você fosse 
ao médico e te dissessem que, para se curar, você também 
precisa se cuidar. Deus não pode cuidar de você se você não 
se cuidar. Ao entender isso, cada vez que começo um novo 

ano bíblico aqui no Uruguai, desafio a pessoa perguntando 
se ela quer saber se Deus existe. Há uma forma. Cumpra 
as condições e você verá que Deus cumpre Sua promessa. 
Assim, podemos entender que a fé é pelo ouvir. Se colo-
carmos a Bíblia em prática, estamos colocando em prática 
as condições divinas, para não destruirmos Suas bênçãos. 

Neste momento, você pode estar apenas ofegante espiri-
tualmente... você visualiza um Deus de contos ou tradições, 
mas, assim como cuida das pequenas criaturas, Ele quer 
mostrar que você pode respirar para começar a viver. Você 
pode começar uma experiência de vida em abundância com 
nosso Criador. Comece hoje a orar e colocar em prática os 
conselhos divinos, reivindicando Suas promessas. Sua fé 
começará a crescer ao ver que o Senhor responde às suas 
orações, porque Ele sempre cumpre Suas promessas. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Trevas e desânimo às vezes sobrevêm à alma, ame-

açando dominar-nos; mas não devemos rejeitar a nossa 
confiança. Devemos conservar os olhos fixos em Jesus, quer 
haja sentimento quer não. Devemos procurar cumprir fiel-
mente todo dever conhecido, e então repousar calmamente 
nas promessas divinas” (Mensagens aos Jovens, p. 113).

MÃO NA MASSA
Louvor: Se possível, faça todo o louvor ao vivo. Formar 

músicos e cantores requer esforço. Mesmo que seja com 
um instrumento que traga harmonia e uma pessoa que 
dirija as músicas, já será de grande motivação. 

Testemunho: Depois de ler o que foi apresentado aqui, 
pergunte se alguém pode apresentar alguma promessa 
de Deus em sua vida. Permita que os jovens contem suas 
experiências.

Oração Intercessora: Em duplas, busquem uma 
promessa na Bíblia, reconheçam a condição ou as condi-
ções. Orem para que Deus os ajude a cumpri-las e para que 
vocês possam experimentar as promessas de nosso Pai.

Mensagem: Preparem com antecedência um diagrama 
como este para colocar ao final do tema: 

FÉ = OUVIR A BÍBLIA

        OUVIR = COLOCAR A BÍBLIA EM PRÁTICA

               �+ FÉ AO VER COMO DEUS �CUMPRE SUAS 
PROMESSAS
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“Mas Pedro e João lhes responderam: 
Julgai se é justo diante de Deus ouvir-
vos antes a vós outros do que a Deus; 
pois nós não podemos deixar de falar 

das coisas que vimos e ouvimos. Depois, 
ameaçando-os mais ainda, os soltaram, 

não tendo achado como os castigar, por 
causa do povo, porque todos glorificavam 

a Deus pelo que acontecera”  
(Atos 4:19-21).

Em um meio 
impossível, um 

milagre

LOUVOR
Missão Esperança – CD Jovem 2014
Sou de Jesus – CD Jovem 2006
Um Milagre – DVD Adoradores 2

TESTEMUNHO

C omeçaríamos o Calebe de inverno de 2020 no 
Uruguai, um país que se caracterizou por muito 
tempo pela dificuldade de avançar com a obra 
missionária. Eu pensava em como transformar 
cada atividade para focar no mais importante: 

a salvação daqueles que ainda não conhecem Jesus.
Tínhamos um pequeno exército de jovens que iriam 

participar da Missão Calebe. Decidimos com a equipe JA 
colocar um desafio extra nesse projeto: “Você ganha uma 
camiseta da Missão Calebe depois de receber 3 estudos 
bíblicos”. Nosso sonho era alcançar 900 pessoas em al-
gumas semanas. Em meio a uma pandemia (COVID 19), 
ficou ainda mais difícil crer que isso fosse possível, pois o 
Uruguai tem apenas três milhões e meio de habitantes. 
Porém, sabíamos o que Deus pode fazer se seguimos Sua 
voz de comando. Ellen White diz em relação a isso: “Cola-
borando a vontade do homem com a de Deus, ela se torna 
onipotente [...]” (Mensagens aos Jovens, p. 101).

Pr. Victor Lucuix – Ministério Jovem – União Uruguaia 
Culto 2
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Quando lançamos o desafio, sentimos a reação contrária, es-
pecialmente de alguns irmãos maiores, pensando na dificuldade 
que poderia ser para muitos conseguir três estudos, alegando 
que o Calebe era apenas uma ajuda comunitária na área da 
construção. “Pedir isso a nossos jovens é algo muito complica-
do.” Mas quem estava conosco não conhece complicações, sabe 
apenas da onipotência de Deus e que podemos ser parte disso.

A maioria dos jovens se animou com o desafio, e o Senhor 
realizou o milagre: em uma semana e meia, 925 pessoas de-
cidiram estudar a Bíblia. Vários jovens conseguiram estudo 
no mesmo bairro das nossas igrejas, de pessoas que nunca 
haviam recebido o convite. Embora saibamos que muitos 
alunos desanimam e abandonam o estudo, sabemos que 
vários continuarão. E algo muito importante, muitos jovens 
deram seus estudos bíblicos pela primeira vez. Tivemos um 
vislumbre do que Deus pode fazer quando focamos nossas 
tarefas ou atividades em Jesus e em Seu plano de salvação.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Que cada pessoa ore por alguém que não conhece Jesus.

MENSAGEM
Muitas vezes pensamos que levar o evangelho é para alguns 

poucos, mas não podemos esquecer que a igreja somos todos 
nós, que a missão dela é fazer discípulos e que os primeiros 
cristãos se dispuseram a dar a vida para falar do Senhor. Eles 
se privaram de tudo, passando frio, fome, ficando nus, rece-
bendo açoites, sendo torturados e até morrendo. Só de pensar 
já dá um frio na espinha. Argumentar que eles conheceram 
algo muito melhor que suas vidas, a ponto de deixarem tudo, 
vivendo para ganhar uma vida eterna prometida, faz acreditar 
que eles tiveram evidências para tal entusiasmo.

Muitos jovens já ouviram falar de Jesus, ouviram falar que 
conhecer Jesus é como encontrar um tesouro. Mas só ouviram 
falar, nunca o encontraram. Nunca O viram. Sempre seguiram 
os líderes timidamente, com vergonha ou medo. É por isso que 
não têm a força daqueles primeiros discípulos. Eles não podem 
ter o entusiasmo e a paixão por algo que nunca experimentaram! 

Imagine um cofre. Imagine que uma pessoa vai abrir 
a porta do cofre e olhar o que têm lá dentro. Imagine que 
você está atrás dessa pessoa e tudo que você consegue 
ver é as costas dela. Quando a pessoa abre o cofre, ela fica 
encantada com o tesouro que encontra ali. Você não con-
segue ver porque a pessoa está na sua frente. Então apenas 
escuta enquanto ela descreve as maravilhas que achou ali. 
Descreve o brilho das joias, a quantidade de ouro, o peso 
que as barras de ouro têm. 

Quando outras pessoas ouvem sobre Jesus, é como estar 
atrás da pessoa que abriu o cofre. Ela vai ouvir e até imagi-
nar. Mas apenas quando ela mesma abrir o cofre e olhar o 
tesouro, sentir o peso, ver o brilho é que vai compreender 
verdadeiramente quanto aquilo tudo significa. Assim, do 
mesmo jeito, apenas quando a pessoa conhecer a Jesus ela 
mesma, por ter um relacionamento pessoal com ele é que 
vai compreender quanto Jesus Cristo é valioso.

Pedro e João chegaram a dizer: “Julguem os senhores se é 
justo aos olhos de Deus obedecer aos senhores e não a Deus. 
Pois não podemos deixar de falar do que vimos e ouvimos” 
(At 4:19). Talvez você tenha ouvido, mas não viu. Talvez te-
nham lhe contado, mas você não experimentou. Talvez seja 
hora de parar de ser espectador e se tornar o ator principal da 
sua própria vida!  Quando pesquisas são realizadas, muitos 
manifestam o desejo de ser influenciadores em alguma rede, 
mas ficam apenas observando o trabalho de outros. 

Jesus é o verdadeiro tesouro que os discípulos encon-
traram. Por isso abandonaram tudo para segui-Lo. 

Ouse olhar dentro do cofre, pare de olhar para as costas 
dos outros que lhe contam sobre Ele. Aprenda você mesmo 
a conhecer o Jesus e você saberá o que Ele ofereceu por você. 
O meio impossível, como o título diz, é nosso coração. Mas 
o milagre pode ser uma realidade se olharmos para Jesus. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Colaborando a vontade do homem com a de Deus, ela 

se torna onipotente. Tudo que deve ser feito a Seu mando 
pode ser cumprido por Seu poder. Todas as Suas ordens são 
promessas habilitadoras” (Mensagens aos Jovens, p. 101).

MÃO NA MASSA
Louvor: Consiga alguém que te acompanhe com instru-

mentos e que dirija as músicas. Promova a música ao vivo e 
incentive os presentes a aprender a tocar um instrumento.

Testemunho: Consiga um testemunho missionário 
impactante para este programa.

Oração intercessora: Peça a cada jovem que escreva 
em um papel o nome de uma pessoa (amigo, familiar ou 
conhecido) que ele quer que conheça Jesus e entregue sua 
vida a Ele. Em seguida, peça que eles coloquem os nomes 
em uma cesta e que cada um tire um papelzinho. Desta 
forma, cada um orará pelo nome que escreveu e pelo que 
tirou da cesta neste momento. Ponha uma música de fundo.

Mensagem: Divida os jovens em dois grupos. Peça-lhes 
que representem um fragmento da missão dos apóstolos que os 
impressiona e que o outro grupo adivinhe de que história se trata. 



© Shurkin_son | Freepik.com

“Chegando por detrás dele, 
tocou na orla do seu vestido, e logo 

estancou o fluxo do seu sangue” 
(Lucas 8:44).

Tua fé te 
salvou

LOUVOR
Estou Aqui – DVD Adoradores 4
Habita em Mim – DVD Adoradores 4
Ele vive em Mim – DVD Adoradores 2

Kisekky Hamilton Rivera Casañas – Estudante de Teologia – Missão Equatoriana do Sul/UE
Culto 3
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TESTEMUNHO

E m uma visita, cheguei à casa da senhora Rocío. Ela 
tinha uns 70 anos, vivia sozinha e sofria de mui-
tas doenças. Enquanto conversávamos sobre sua 
vida e sua condição, perguntei porquê ela estava 
sozinha. A conversa se alongou e suas lágrimas 

começaram a cair quando me disse: “Eles me abandonaram”. 
A condição de Rocío era um fardo para seus filhos, que 

só pensaram em pagar um quarto e alguém que lhe pro-
vesse comida, mas não pensaram no desejo que ela teria 
de receber um bom dia de alguém que amava.

Conversamos sobre Deus, e eu disse a ela que a visitaria 
mais vezes e, muito emocionada, ela me respondeu: “Estarei 
te esperando”. Na semana seguinte, cheguei à casa dela, olhei 
pela janela, mas não a via em lado nenhum. Quando o dono 
da casa me viu, disse: “Jovem, a senhora Rocío morreu há 
poucos dias”. Foi muito triste, mas eu tinha certeza de que, 
embora sua doença terminal tenha acabado com ela, com-
partilhar Deus em sua vida deu-lhe a força espiritual de que 
ela precisava. Lembro que antes de ir embora naquele sábado, 
ela disse: “Tenho fé de que Deus ajudará minha família e me 
ajudará”. E eu creio que a fé de Rocío a salvou.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Você conhece alguém que sofre por alguma razão há 

muitos anos? Vamos orar pelas pessoas que sofrem e que 
anseiam por cura, salvação, restauração em suas vidas, 
saúde, economia, família, etc.

MENSAGEM
Jesus estava fazendo milagres e, de repente, viu-Se rodeado 

de uma multidão que se apertava para conhecê-Lo... alguns por 
curiosidade, outros simplesmente passavam por ali, outros 
haviam sido testemunhas de milagres anteriores. Seja qual for 
o motivo pelo qual estavam lá, eles tinham algo em comum: 
todos queriam algo de Jesus, mas não sabiam o que era.

Bem atrás da multidão, uma mulher doente se aproxi-
mava lentamente. Fazia doze anos que ela sentia pouco a 
pouco, seu sangue abandonar o corpo. Todos os dias ela se 
perguntava: “Até quando?” Considerada imunda por sua 
condição, olhada com medo e nojo, as pessoas se afasta-
vam dela e a faziam lembrar que havia gastado todo o seu 
dinheiro em uma doença que não tinha cura. As pessoas 
acreditavam que era uma maldição de Deus. Talvez tenha 
ido aos melhores médicos (Lucas 8:43), com a esperança de 

encontrar uma saída, mas ninguém foi capaz de curar seu 
corpo. Talvez ela tenha perdido sua família por causa disso.

Então, essa mulher escutou falar de um homem que curava 
o impossível, que expulsava demônios, que devolvia a visão e 
que fazia caminhar aquele que nunca havia caminhado. Ela 
sentiu um impulso divino de chegar a Ele, mesmo que fosse 
rastejando. Em sua longa peregrinação sobre a terra, ela deixava 
um rastro de vida em tom vermelho que a lembrava que não 
tinha mais nada a perder, que se perdesse a vida, ela a perderia 
indo atrás da própria vida e, à medida que ela ia, a multidão 
a oprimia (Lucas 8:42). As pessoas a apertavam, mas ela não 
parava. No clímax de seu cansaço e no meio da multidão, ela 
avistou Jesus... mas ainda estava muito longe para alcançá-Lo. 
Em seu coração, ela se sentiu exausta, mas ao mesmo tempo 
pensou: “Se tão somente eu pudesse tocar seu manto com 
meus dedos, isso mudaria minha vida”.

Sua fé era tanta que, chegado o momento, apenas o 
toque de seus dedos em contato com manto a livrou da-
quele fardo cruel. A mulher se viu restaurada e, tremendo, 
publicamente manifestou: “Eu te toquei porque há muito 
tempo padecia, sofria e necessitava de Ti” (Lucas 8:47). Com 
um olhar terno, Jesus penetrou em sua alma, abraçou-a por 
fora. Ele conhecia o caso daquela mulher e a fé com que ela 
O havia buscado, e por isso Jesus lhe respondeu: “Filha, a 
tua fé te salvou; vai em paz” (Lucas 8:48).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“[...] Quando a mulher viu que não podia ocultar-se, 

reconheceu a boa obra que nela se operara. Contou a his-
tória do seu sofrimento e desesperançada condição, e do 
seu ato de fé ao tocar-Lhe o manto. Ele lhe disse: “Filha, a 
tua fé te salvou” (In The Signs of the Times, 10 de junho 
de 1889, Filhas de Deus, p. 46).

MÃO NA MASSA
Louvor: Peça aos jovens que dirijam o louvor junto 

com alguns anciãos da igreja.
Testemunho: Pode perguntar aos presentes: Você 

já ficou doente? Por quanto tempo? Converse um pouco 
para introduzir o tema.

Oração intercessora: Você pode entregar papei-
zinhos coloridos (amarelo, azul e vermelho), e todos os 
que formarem determinada imagem deverão orar juntos.

Mensagem: Tenha um momento de conversa com os 
presentes. Enfatize o fato de que não basta ser cristão para 
receber as bênçãos; é preciso buscá-las com fé, como aquela 
mulher. Em seu sofrimento, ela buscou Jesus.
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“E eis que uma mulher 
cananeia, que viera daquelas 

regiões, clamava: Senhor, 
Filho de Davi, tem compaixão 

de mim! Minha filha está 
horrivelmente endemoninhada. 
Ele, porém, não lhe respondeu 
palavra. E os seus discípulos, 

aproximando-se, rogaram-
lhe: Despede-a, pois vem 

clamando atrás de nós” 
(Mateus 15:22, 23, Almeida 

Revista e Atualizada).

LOUVOR
Caminho de Esperança – CD Jovem 2014
Maravilhas – CD Jovem 2013
Não Há Alguém – CD Jovem 2014

Silêncio 
ensurdecedor

Carlos Chávez – Distrito La Unión – Missão Equatoriana do Norte/UE 
Culto 4

TESTEMUNHO

H á muitos anos, um francês chamado Char-
les Blondin atravessou as Cataratas do 
Niágara em cima de uma corda bamba. 
Uma multidão se reuniu enquanto ele 
retornava com sucesso ao seu ponto de 

partida. “Quem acredita que eu posso cruzar as Cataratas 
do Niágara de novo, mas desta vez empurrando um car-
rinho de mão?”, perguntou. A multidão começou a gritar: 
“Nós acreditamos, nós acreditamos!” Novamente, Blondin 
dirigiu esse carrinho de mão com êxito atravessando as 
cataratas e retornando, e muito espectadores o aplaudi-
ram. “Quem acredita que posso atravessar as cataratas do 
Niágara pela terceira vez, mas dessa vez com uma pessoa 
no carrinho de mão?” A multidão mal podia controlar seu 
entusiasmo. “Nós acreditamos, nós acreditamos!”, gritaram. 
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Então o senhor Blondin perguntou-lhes: “Quem será meu 
primeiro voluntário?” Houve um grande silêncio. Ninguém 
teve a mesma fé que eles tiveram nas primeiras duas vezes.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos orar pelas pessoas que acreditam em Deus, 

que sabem que Ele é poderoso, mas que apenas observam 
de longe enquanto o Senhor realiza milagres para os outros. 
Oremos por aqueles que não creem que Deus pode fazer 
milagres em sua vida e para que a fé nos leve a esperar os 
milagres que Deus quer fazer e fará em nossa vida.

MENSAGEM
Hoje vivemos em uma época em que as pessoas primeiro 

precisam ver para crer. Desconfiamos de quase tudo. Essa 
forma de ser contaminou a fé e a tornou infrutífera, tímida  
e vazia. Antes de dar um passo de fé, pensamos: “E se eu 
falhar?”, “E se nada acontecer?”

Mateus registra uma história estranha. Jesus, o Salvador 
da humanidade, deu a uma mulher desesperada um silêncio 
retumbante diante de um pedido insistente.

Ler a história inteira em Mateus 15: 22 a 28.
Jesus saiu do território de Israel. Era o momento de mostrar 

aos discípulos que o evangelho é para todo mundo, não apenas 
para aqueles que se sentem escolhidos por Sua linhagem. Ao Norte, 
na região de Tiro e Sidom, em uma região pagã, há muitos povos 
idólatras. Então, uma mulher se aproximou pedindo misericórdia, 
pois um problema afetava sua filha. Como ela sabia sobre Jesus? 
Como ela tinha ouvido falar que ele seria chamado Senhor e que 
Ele era da descendência de Davi? A Bíblia não diz nada a respeito. 
Imagino que ela tenha esgotado todos os recursos disponíveis para 
curar sua filha e, ao não ter a cura, investiu sua fé em um Salvador 
de outro povo. Ele era a última opção para a saúde de sua filha.

A mulher se aproximou, crendo, gritando tão forte que 
todos escutaram, até os discípulos, que se ofenderam com 
a situação. Então a mulher anônima recebeu um completo 
silêncio da parte de Jesus, seguido de uma atitude tão gros-
seira como o que recebia de qualquer outro judeu. Cristo, que 
conhece o coração de todos, aproveitou esse cenário para dar 
uma lição eterna a Seus seguidores: a salvação é para todos.

Primeiro, você pode observar na história um silêncio 
(você sente que Deus está em silêncio com você?). Segun-
do lugar, uma rejeição dos discípulos (alguém também te 
rejeitou?). Terceiro, uma rejeição de Jesus por sua nação 

(como Cristo disse: “Não vim por você”). Quarto, Ele disse 
uma frase que destruiria um coração inseguro: “Não é bom 
tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”. A mu-
lher se aproximou de Jesus. Já não gritou. Agora implorou: 
“Senhor, não sou digna de um milagre, dá-me as migalhas”.

Você já pensou em se afastar de Deus ou da igreja por 
conta dos problemas? Por acaso você acredita que há outro 
lugar melhor? Para onde ir se deixamos Jesus? Que Deus 
nos ajude a olhar para Jesus com os olhos que aquela 
mulher O olhava. Que nada, nem ninguém, nos afaste 
do único no universo que quer nosso bem acima de tudo.

Os discípulos seguiram imutáveis, porque pensaram que 
essa bênção não lhes competia, até que Jesus os surpreen-
deu, respondendo à mulher como sabia que responderia: 
“Mulher, grande é a tua fé! Faça-se contigo como queres”. 
Não houve mais silêncio, e sua filha foi curada naquela hora. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Deus nos fala pela natureza e pela Revelação, pela Sua 

providência e pelo influxo de Seu Espírito. Isto, porém, não 
basta; precisamos também derramar perante Ele nosso co-
ração. Para ter vida e energia espirituais, cumpre estarmos 
em real comunhão com nosso Pai celestial. Podem nossos 
pensamentos dirigir-se para Ele; podemos meditar sobre 
Suas obras, Suas misericórdias, Suas bênçãos; mas isto não 
é, no sentido mais amplo, comungar com Ele. Para entreter 
comunhão com Deus, é preciso que tenhamos alguma coisa 
que Lhe dizer acerca de nossa vida” (Caminho a Cristo, p. 93).

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide alguns jovens de outra igreja para 

dirigir o louvor em sua congregação.
Testemunho: “Você já sentiu um grande silêncio? Já 

sentiu que Deus te ignora?” Convide alguém para contar 
por que se sentiu assim e como conseguiu receber e com-
preender a resposta do Senhor. 

Oração intercessora: Você pode convidá-los a orar 
em família e pedir-lhes que envolvam seus convidados. Não 
se esqueçam do pedido de oração específico no programa.

Mensagem: Pode ser feita uma dramatização com uma 
introdução com muito silêncio. Apresente as negativas que 
a mulher cananeia recebeu, o silêncio de Jesus, a rejeição de 
todos... Não represente o milagre. Deixe isso para encerrar 
a mensagem e fazer um apelo.
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Serviço de ônibus confiável.
Antes de fechar o contrato de serviço de ônibus, verifique se as 
documentações do veículo e do motorista estão em dia, e se a 
empresa é regular e de confiança.

Mas, quem faz parte do Seguro Anual?
Todo o membro regular e ativo, com cadastro 
atualizado na Sociedade Jovem, Clube de 
Desbravadores e Clube de Aventureiros.

Agora sim. Partiu acampar?
- Ande sempre com sua garrafinha na mão. Beba muita água!
- Use repelente e protetor solar em todas as atividades, todos os dias.
- Se tiver alguma alergia ou outra doença, informe ao seu líder para que 
ele fique ciente do que é necessário caso você necessite de 
atendimento especial.
- É indispensável a presença de um adulto quando 
crianças estiverem na piscina.
- Cuidado com seus pertences.

O que é considerado acidente?
- São acidentes pessoais o que o membro da Sociedade Jovem ou Clube, pode vir a 
sofrer de forma externa e involuntária, provocando lesões físicas ou morte.
Outros acidentes: fratura, torção, luxação, corte, fratura de dente decorrente do acidente, 
atropelamento, queimadura de fogo, lesão física causada por queda, explosão acidental 
por fogos de artifício e demais acidentes causadores de lesões externas.

O que não é considerado acidente?
- Mal súbito como desmaios, insolação, desidratação, alergia a medicamentos, 
alergia a protetor solar/bronzeador, dor de ouvido, dor de garganta, dor de 
barriga, indisposição estomacal, cólica intestinal, cólica menstrual, resfriado, 
dor de cabeça, doenças respiratórias em geral, doença ou lesão preexis- tente, 
estados de convalescença, depois da alta médica, e as des-
pesas de acompanhantes, órteses de qualquer natureza 
e próteses de caráter permanente, a não ser as que 
forem necessárias para perda de dentes naturais, 
intoxicação alimentar.

Vamos acampar. E agora?
Ao planejar um evento, o líder deve adotar todas as 
medidas de segurança para proteger os participantes. 
É importante visitar a área de acampamento com 
antecedência, identificar os riscos e prover meios 
para evitar acidentes. Além disso, é importante levar a 
caixa de primeiros-socorros.

1
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Você sabia que os casos mais comuns de acidentes em acampamentos são quedas e torções?
Os mais graves são afogamentos ou acidentes na estrada, no percurso de ida ou de volta do evento.
Para minimizar esses acidentes, a ARM Sul-Americana quer mostrar a importância  
da prevenção de riscos nos eventos da Igreja.

Observe se todos estão inscritos no 
Sistema de Gerenciamento do Ministério 
Jovem (S-JA) e se estão segurados.
Caso algum participante não faça parte do  
Seguro Anual, contrate o Seguro de Eventos  
ou de Excursões no site: www.armsa.com.

3

2
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Você já pensou em quão importante é a prevenção?
A Adventist Risk Management Sul-Americana oferece recomendações 
e soluções para minimizar os riscos das atividades da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. Preocupados com a prevenção e segurança de todos, 
convidamos você a ser um agente de prevenção na sua igreja!

O nosso ministério é proteger o seu ministério.

Quais são as coberturas?
- O Seguro Anual garante o reembolso das despesas médicas, 
hospitalares e odontológicas causadas por acidentes. Além 
de Morte Acidental e Invalidez por Acidente limitado ao valor 
contratado. Demais informações você encontra no manual. 
Acesse: www.armsa.com.

7

5

Durante as atividades, alguém se machucou.  
E agora?
Dirija-se ao Posto de Atendimento Médico com a pasta de documentos 
do jovem, desbravador ou aventureiro. É extremamente importante que 
a documentação esteja completa. A nota fiscal deverá ser no nome do 
acidentado (CPF de quem sofreu o acidente).

6

@armsulamericana
www.armsa.com
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Artigo Rodrigo Dias Dorval – Webmaster do Sistema de Gerenciamento do Ministério Jovem, 
Divisão Sul-Americana da IASD

Gestão profissional 
em um ministério 

de leigos

cabe aqui avançar sobre um módulo específico do S-JA: o 
Seguro Anual.

Líder, o Seguro Anual é uma obrigatoriedade para todo 
e qualquer membro ativo de um Ministério Jovem da igreja 
local (ou Sociedade Jovem). O procedimento é muito sim-
ples e no próprio S-JA tem o passo-a-passo de como fazê-lo.

Mas, por que contratar o Seguro Anual é importante 
para a sua gestão? Porque lhe traz segurança e respaldo! 
Porque o Seguro Anual garante cobertura contra acidentes 
pessoais ocorridos com membros ativos do seu Ministério 
Jovem local, durante todas as atividades desenvolvidas.

Na prática, ao contratar um seguro com cobertura con-
tra acidentes pessoais para os seus jovens, você assegura seu 
planejamento, suas atividades e até sua tranquilidade. Uma 
coisa que percebo é que muitos líderes se dedicam muito 
ao planejamento, trabalham na execução, se empenham 
na formação e organização do grupo, MAS, se esquecem 
da segurança.

Ei! Reflita comigo nesse cenário de caos, para entender 
a importância do seguro: Imagine você coordenando um 
acampamento e alguns jovens sofrem um acidente em um 
passeio na mata. Você precisa agora tomar providências, 
atendê-los da melhor forma possível, levá-los a um hospital. 
Alguns talvez precisem fazer exames mais elaborados... E 
nem vou falar de casos mais graves. Agora pense em você 
trazendo esses custos para si, ou para a sua igreja local. O 
assunto é sério, não é?

Então, planejar pensando em segurança faz parte de 
uma gestão profissional exitosa, ainda que seja um mi-
nistério conduzido por leigos. Por isso, contratar o Seguro 
Anual para todos os seus jovens é essencial em sua liderança. 
Proteja a si mesmo, seus amigos e sua igreja.

Líder, que Deus o abençoe e lhe dê muita sabedoria! 
Desfrute de todas as funcionalidades do S-JA e organize 
seu ministério para alcançar sucesso.

O i, líder! E aí, sobrevivendo? Espero que 
você esteja animado.

Já fui diretor jovem... E já fui ancião 
jovem. Vamos reconhecer que o Ministério 
Jovem, sem dúvida, é o ministério mais 

desafiador! Você já deve ter lido isso muitas vezes, aqui 
mesmo nesta revista e, talvez, até mesmo nesta edição. Fato!

Alguns problemas se resolvem com liderança servidora 
e relevante, principalmente exemplar. Outros problemas 
se resolvem com um planejamento ousado que, em etapas, 
leve sua juventude a um ano inspirador e missionário. E ou-
tros problemas se resolvem com mentalidade gerencial, de 
gestão de pessoas, talentos e processos. Todos os problemas 
obviamente dependem diretamente de intervenção divina 
porque, diferente de uma empresa, apenas esses elementos 
não o levarão ao sucesso.

Reconhecendo minhas limitações, quero pontuar o 
último tópico: Gestão. Querido líder jovem, é chegado o 
momento de profissionalizar nosso trabalho voluntário 
para Deus, porque é o mínimo que Ele merece, não é? Por 
isso existe a necessidade de uma ferramenta completa de 
gestão para o Ministério Jovem da Divisão Sul-Americana 
(DSA) e todas as Uniões a ela interligadas. Por isso, também, 
temos o S-JA, o nosso Sistema de Gerenciamento de 
Ministério Jovem.

O principal benefício de tudo isso, sem dúvida, é a inte-
gração e organização dos dados. Não existe retrabalho, nem 
trabalho perdido, e nem trabalho inútil! Toda informação 
digitada está disponível em tempo real, seja para outros 
módulos, seja para relatórios gerenciais, para integração 
com outros sistemas, ou para níveis superiores de gestão.

O S-JA é o sistema oficial da DSA, e destina-se somente 
ao Ministério Jovem. É um sistema web, unificado, multi-
-idioma (com português, inglês e espanhol já em funcio-
namento) e com acesso restrito. E dentro dessa dinâmica, 
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“Pais, eu vos escrevi porque 
conheceis aquele que existe 

desde o princípio. Jovens, eu vos 
escrevi porque sois fortes, e a 

palavra de Deus permanece em 
vós, e tendes vencido o Maligno” 

(1 João 2:14).

LOUVOR
Mensageiro – CD Jovem 2006
Eu Sou Calebe – CD Jovem 2013
Tudo Por Ele – Música Tema JA 2020

A força está com os 
jovens

Pr. Leandro Alencar – Ministério Jovem – Associação Sul Mato-Grossense/UCOB 
Culto 5

TESTEMUNHO

A lberto é de Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul. Jovem, cheio de ideias e talentos, partici-
pava ativamente da igreja. Então, como todo 
mundo sabe, veio a pandemia. Como muitos 
jovens, ficou difícil para Alberto adaptar-se, 

principalmente porque as igrejas estavam fechadas. No meio 
de tudo isso tinha a Missão Calebe... Esse ano a campanha 
seria on-line e Alberto não perdeu tempo. Ele se inscreveu 
e decidiu cumprir os desafios diários da missão. De repente, 
ele estava orando pelos seus amigos. Depois, estava orando 
com eles. E quando se deu conta, já estava estudando a 
Bíblia on-line, e presencialmente, com seis amigos. Alberto 
compreendeu que o mundo parou, mas a missão não. Por 
ser inquieto e criativo, ele usou o que estava a sua disposição 
para continuar pregando o evangelho. Também descobriu 
que o campo missionário começa com sua família e amigos.

ORAÇÃO INTERCESSORA
O ano passado foi extremamente desafiador. Muitas 

igrejas ficaram fechadas e alguns jovens, ao ficarem longe 
do templo, se distanciaram de Jesus. Hoje vamos inter-
ceder pelos jovens que durante o ano de 2020 acabaram 
enfraquecendo na fé. 

MENSAGEM
O mundo e suas tentações atraem as pessoas. Os cristãos, 

inclusive os adventistas, são alvos constantes das estratégias 
do mal para fazê-los desanimar e cair em pecado. Dentre 
esses, parece que o público-alvo das forças do mal são os 
jovens. E são mesmo! Por muitos motivos... Um deles é que 
todos querem sentir-se jovens, então levar alguém ao pecado 
apenas para que se sinta cheio de vigor é eficaz por parte do 
inimigo de Deus. Outro e, talvez o mais importante motivo, 
é que os jovens são a esperança para a obra missionária.

Como assim?
Alguns associam a juventude a algumas coisas ruins, 

como pecado, desânimo, falta de foco e fraqueza. Mas a 
Bíblia nos ensina exatamente o contrário. Sobre os jovens, 
o apóstolo João declara em 1 João 2:14: “Pais, eu vos escrevi 
porque conheceis aquele que existe desde o princípio. Jo-
vens, eu vos escrevi porque sois fortes, e a palavra de Deus 
permanece em vós, e tendes vencido o Maligno”. 

Do ponto de vista de Deus e da Bíblia, na juventude 
reside força e destreza. Deus tem prazer em usar jovens 

para fazer sua vontade e anunciar suas verdades. Ele fez 
isso com vários ao longo da história bíblica. José, Davi, 
Daniel e João são exemplos de como Deus gosta e quer 
usar jovens para sua causa.

Muitos acham que a solução para manter o jovem salvo 
e longe do pecado é entretê-lo com programas e eventos 
onde ele é apenas espectador de coisas legais. Entretanto, 
ao longo da história cristã, Deus tem convocado jovens 
para serem protagonistas da obra missionária. Eles estão 
dispostos a viver as próprias histórias, mais do que ouvir 
as histórias dos outros. É por isso que Ellen White afirma: 
“Os jovens são nossa esperança para a obra missionária” 
(Fundamentos da Educação Cristã, p. 320).

Tudo aquilo que nos faz adventistas, nos leva à promessa 
do encontro com Jesus. A única coisa que falta acontecer 
para que Jesus volte e enfim nos leve desse mundo empo-
eirado e gasto, é o evangelho chegar a cada pessoa na face 
do planeta. Somente quando a obra do evangelho estiver 
acabada, Jesus voltará. E a esperança para o cumprimento 
a tempo dessa obra magnifica são os jovens. Por isso que na 
juventude está a força do evangelho. É por conta do que os 
jovens são capazes de fazer, que a única maneira de mantê-
-los salvos e longe do mal é envolvendo-os na missão. Que 
cada jovem adventista viva e conte as próprias histórias!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Que se deve fazer para salvar a nossos jovens? Nós 

podemos fazer pouco, mas Deus vive e reina, e Ele pode 
fazer muito. Os jovens são nossa esperança para a obra 
missionária” (Fundamentos da Educação Cristã, p. 320).

MÃO NA MASSA
Louvor: Pedir à igreja que se divida em duplas e discuta 

as maiores dificuldades enfrentadas durante a pandemia. 
Depois de conversar e cantar, dois jovens podem encerrar 
o momento, orando à frente.

Testemunho: Pode-se começar o testemunho levando 
uma mesa à frente e colocando vários celulares, um computador, 
uma TV e outros aparatos tecnológicos com acesso à internet. 
E então perguntar: como essas coisas podem salvar pessoas? 

Oração intercessora: Forme duplas de oração com 
pessoas que nunca oraram juntas.

Mensagem: Você pode imprimir cartões com o versí-
culo bíblico de 1 João 2:14, ou com o trecho do Espírito de 
Profecia acima. Outra ideia é pedir que os ouvintes escrevam 
palavras-chave que eles achem interessante durante o sermão 
e depois compartilhem essas ideias com outras pessoas.
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LOUVOR
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005
Eu Posso Todas as Coisas – CD Jovem 2010
Vivo por Jesus – CD Jovem 2008

“Vigiai e orai, para que 
não entreis em tentação” 

(Mateus 26:41).

Cuidado com a 
kriptonita

Pr. Forlan de Oliveira – Ministério Jovem – Associação Planalto Central/UCOB
Culto 6
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TESTEMUNHO

U ma psicóloga palestrava sobre como 
descobrir os motivos dos sentimentos. 
Então ela sugeriu que se fizesse uma 
busca das razões, um “Mapeamento das 
Emoções”. Aprendi, e comecei a entender 

o porquê de alguns sentimentos e também a evitar os inde-
sejáveis. Tempos depois, um rapaz veio conversar comigo 
relatando a dificuldade de vencer um pecado. O Espírito 
Santo me fez lembrar a palestra da psicóloga, e falei com 
ele para fazer um “Mapeamento das Tentações”, e ver o que 
havia em comum quando ele cedia a essas tentações. Pode-
ria ser um momento do dia, um lugar, uma oportunidade, 
uma pessoa ou até uma soma de várias coisas. Ele ficou 
animado com essa “Ferramenta Espiritual”. Ao chegar em 
casa, orou e pediu a Deus que mostrasse qual era o ponto 
fraco para aquele pecado específico. Deus abriu seus olhos e 
ele percebeu o que o fazia cometer tal pecado. Ele clamou a 
Deus forças para evitar a tentação e o Senhor lhe concedeu. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje vamos separar um momento para orar pelos jovens 

que estão lutando contra o pecado, para que eles busquem 
forças no Senhor. Que eles compreendam que situação 
devem evitar e tenham forças em Cristo para vencer. 

MENSAGEM
Todos sabem que a kriptonita é o ponto fraco do Super-

-Homem. E qual é o seu? O seu ponto fraco é o mesmo que 
o de todos os seres humanos... o pecado. 

O pecado tem três objetivos: distrair, atrair e destruir 
você. Quando a primeira mulher estava caminhando so-
zinha no Éden, a serpente começou a falar com ela. Esse 
fenômeno paranormal distraiu a atenção de Eva. E distração 
é a perda do foco. O pai do pecado não coloca algo ruim para 
chamar a nossa atenção, muito pelo contrário, ele mostra 
uma coisa boa demais, algo para nos divertir e entreter. E 
isso para que o foco fique em qualquer lugar, menos em 
Cristo. Dinheiro é bom? Sim! Mas quando o foco de sua 
vida fica na moeda, vira maldição. Uma namorada é legal? 
Sim! Mas quando o seu foco sai de Cristo e se concentra no 
“mozão”, se torna pecado. Hoje Satanás pode estar distrain-
do você e tirando sua concentração daquilo que é essencial.

O segundo passo é atrair você. Lá no jardim, a mulher de 
Adão começou conversar com a serpente, e uma maldosa 

insinuação foi feita: “É assim que Deus disse: NÃO CO-
MEREIS DE TODA árvore do jardim?” A serpente atrai a 
atenção de Eva com uma resposta fácil de ser dada: É claro 
que podemos comer dos frutos do jardim... De todos, menos 
os da árvore do conhecimento do bem e do mal. A situação 
é parecida com aquelas propagandas de joguinhos no feed 
do Instagram: está na cara como resolver, mas o anúncio 
erra de propósito, só para deixar você confiante de baixar 
o jogo. Foi isso que Satanás fez, deu ao ser humano a ideia 
de que poderia responder, deu uma falsa capacidade. Toda 
falsa capacidade leva à arrogância, uma falsa ideia de poder. 
Eu consigo! Sou fera! 

Ao me preparar para uma viagem para a praia com o 
Clube de Desbravadores, meu pai me chamou e me pediu 
cuidado. Respondi para ele, com toda segurança, que eu 
sabia nadar. Então ele me respondeu: “O mar gosta é dos 
que sabem nadar mesmo”. Quantos jovens já saíram da 
igreja porque achavam que podiam ir e voltar? Eles criam 
que podiam colocar os pés nos caminhos do mal e sairem 
ilesos. Quantos de nossos amigos até acreditam que há 
mais alegria na vida sem Cristo do que com Ele. É nesse 
momento que são atraídos, aproximando-se da armadilha... 
Eu posso ter relação sexual livre, eu posso beber um pouco, 
vou ficar pouco tempo naquele site... Pronto, foram atraídos. 

A terceira ação do pecado é destruir. “O salário do peca-
do é a morte” (Romanos 6:23). Em outras palavras, “quem 
flerta com o pecado, casa com a morte”. Amigo, nenhum 
pecado lhe será apresentado como ele verdadeiramente é. 
A tentação de uma traição não mostrará a pessoa traída 
chorando, frustrada, triste porque um dia resolver confiar 
em você. A tentação da pornografia não mostrará um rapaz 
ou uma moça com a mente poluída a ponto de não conse-
guir ter pensamentos puros, tornando-se escravo dos seus 
impulsos. A tentação das drogas não mostrará um rapaz 
magro, furtando os bens de sua própria família, nas ruas, 
envergonhado por ter perdido o controle de si mesmo a 
fim de manter o vício. 

Vou agora ao extremo, para fazê-lo entender: se você 
passa por uma rua que o faz pecar, dê a volta e faça outro 
caminho. Se assistir algo o faz pecar, venda a TV. Se ir à 
uma faculdade o faz pecar, mude a faculdade, se preciso, 
tranque o curso. Faça tudo, mas não abra mão de Jesus. 
Cristo em sua vida não é opção, é uma necessidade. Já o 
pecado, é um atraso, um atalho que leva à perdição. Se cuide! 
Faça um “Mapeamento das Tentações”. Veja o que há em 
comum quando você cede a uma tentação. O gatilho pode 
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ser um momento do dia, um lugar, uma oportunidade, 
uma pessoa ou até uma soma de várias coisas.  Descubra 
onde está sua kriptonita e evite ao máximo se expor a tal 
situação. Lembre-se que o fato de saber qual é o seu ponto 
fraco não o faz forte. O fato de entender suas limitações 
não o torna ilimitado. Você só pode tudo nAquele que o 
fortalece. Vitórias, só em Jesus Cristo! Conheça sua kripto-
nita e conte com o único Super-Homem que existe: Jesus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Conservem-se afastados da influência corruptora do 

mundo. Não vão, sem necessidade, a lugares onde as forças 
do inimigo estão fortemente entrincheiradas. Não vão para 
onde sabem que serão tentados e desviados” (Mensagem 
aos Jovens, p. 82).

MÃO NA MASSA
Louvor: Peça a um ou dois anciãos e a um ou dois 

jovens que dirijam juntos o louvor.
Testemunho: Pergunte se todos os presentes se sen-

tem tentados e se alguém já conseguiu vencer alguma 
tentação. Se a pessoa puder falar, pergunte como foi e 
como se sentiu após vencer a tentação. 

Oração intercessora: Cada um escreva em um pe-
queno pedaço de papel, sem colocar seu nome, qual é a sua 
tentação. Dobre, coloque em um lugar para juntar todos 
os papéis. Em seguida distribua e peça para os presentes 
orarem por aquele que sofre a tentação descrita no papel 
que retirou. 

Mensagem: Comece listando os pontos fracos de 
cada um dos super-heróis... Deixe o do Super-Homem por 
último, e então comece sua mensagem. 
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LOUVOR
De Hoje em Diante – CD Jovem 2009
Restaura – CD Jovem 2012
Vem Espírito Santo – CD Jovem 2013

TESTEMUNHO

E m uma semana evangelística, ao visitar pessoas 
afastadas da igreja, deparei-me com o pedido 
do irmão que me acompanhava: visitar um 
idoso que estava afastado havia décadas. Parei, 
olhei para a lista dos que deveriam ser visita-

dos, e notei que o nome daquele senhor não estava na 
lista. Relutei silenciosamente, pois queria cumprir com 
o compromisso das visitas anotadas, mas por fim fomos 
realizar a visita ao idoso. 

Depois do contato inicial, percebi que o Espírito San-
to nos dirigira para lá. Orei pedindo as palavras certas 
para apelar àquele coração. Falei para ele que seus filhos 
aguardavam que ele voltasse para Jesus, e que sua deci-
são os influenciaria a voltar para a igreja também. Ele se 

“Mas eu vos digo a verdade: convém-
vos que eu vá, porque, se eu não for, o 

Consolador não virá para vós outros; se, 
porém, eu for, eu vo-lo enviarei” 

(João 16:7).

Fogo 
necessário

Pr. Krysthyann Zeferino – Ministério Jovem – Missão Oeste Mato-Grossense/UCOB
Culto 7
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emocionou e aceitou. Naquela mesma visita preenchi sua 
ficha e marquei seu batismo. À noite, lá estava ele, na igreja, 
feliz, ao lado de sua esposa. Com eles estavam uma filha, 
emocionada, chorando, pois ao ouvir a respeito da decisão 
do pai, também decidiu retornar para a igreja. 

O que esperar da juventude para este tempo do fim? 
Certamente milhares de jovens dirigidos pessoalmente 
pelo Espírito Santo serão agentes de salvação em lindas 
histórias de conversão.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos para que o Senhor Jesus derrame seu Espírito 

sobre a juventude da igreja. Sabemos que neste tempo 
do fim há uma grande expectativa a respeito da atuação 
dos jovens sob a direção do Espírito Santo, portanto, de-
vemos pedir sua presença e poder na vida de cada jovem 
adventista.

MENSAGEM
A primeira vinda de Jesus concedeu à humanidade 

a oportunidade de andar em um novo caminho rumo à 
salvação. É interessante pensar que Jesus faz de Sua vida 
o meio pelo qual a salvação é alcançada e a nossa vida 
transformada. Depois do grande evento redentor, a cruz, 
Cristo ressurge dos mortos como primícia dos que dormem 
(1 Coríntios 15:20). 

Conforme o verso bíblico chave deste programa, como a 
ausência de Jesus poderia fazer bem à humanidade? Como 
a ausência de Jesus poderia trazer algum bem a mim e a 
você? A promessa feita aos discípulos envolvia a vinda plena 
de mais um integrante da Divindade, o Espírito Santo. Ele 
é uma pessoa, é Deus (João 16). Cristo o apresenta como o 
outro Conselheiro, ou Consolador (João 16:7). 

Hoje, enquanto Jesus intercede pela humanidade no 
santuário celestial, o Espírito Santo atua junto à huma-
nidade na Terra, convencendo, orientando, santificando, 
e fazendo valer a obra redentora de Cristo no coração de 
cada ser humano. 

Mas, poderia a ausência de Jesus fazer bem à humanida-
de? Certamente que não! Entretanto, apenas pela atuação 
do Espírito Santo, o lugar de Jesus na terra não fica vazio. A 
busca diária do Espírito Santo dá ao indivíduo a possibilida-
de de seguir no caminho da salvação iniciado por Jesus. O 
relacionamento pessoal com o Espírito Santo nos concede 
a possibilidade do relacionamento “pessoal” com Jesus e, 
sobretudo, podemos ser transformados completamente 
para cumprir a tarefa de testemunhar de Cristo Jesus. 

O relacionamento pessoal com o Espírito Santo envolve 
três elementos fundamentais: leitura da Bíblia, pois assim 
nos encontramos com o autor das Escrituras; oração di-
ária pedindo pela presença, sabedoria e poder e, por fim, 
o testemunho contínuo a respeito de Cristo e seu amor.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Cristo prometeu o dom do Espírito Santo à Sua igreja, 

e a promessa nos pertence, da mesma maneira que aos pri-
meiros discípulos. Mas, como todas as outras promessas, 
é dada sob condições. Muitos há que creem e professam 
reclamar a promessa do Senhor; falam acerca de Cristo e 
acerca do Espírito Santo, e todavia não recebem benefício. 
Não entregam a vida para ser guiada e regida pelas forças 
divinas. Não podemos usar o Espírito Santo. Ele é que 
deve servir-Se de nós. Mediante o Espírito opera Deus em 
Seu povo “tanto o querer como o efetuar, segundo a Sua 
boa vontade” Filipenses 2:13. Mas muitos não se subme-
terão a isto. Querem dirigir a si mesmos. É por isso que 
não recebem o celeste dom. Unicamente aos que esperam 
humildemente em Deus, que estão atentos à Sua guia e 
graça, é concedido o Espírito. O poder de Deus aguarda que 
o peçam e o recebam. Essa prometida bênção, reclamada 
pela fé, traz após si todas as outras bênçãos. É concedida 
segundo as riquezas da graça de Cristo, e Ele está pronto 
a suprir toda alma segundo sua capacidade para receber” 
(O Desejado de Todas as Nações, 476).

MÃOS À OBRA
Louvor: Antes deste momento, ore para que Deus 

conceda o Espírito Santo aos presentes, recordando-os 
que o Espírito Santo não é dado a nós para nossa própria 
glória, ou como um troféu por nosso bom desempenho 
espiritual. Ele é concedido aos que estão dispostos a serem 
usados na sagrada obra de alcançar outras pessoas para o 
Reino de Deus. Ele é dado para nos conduzir em uma vida 
frutífera de missão. 

Testemunho: Pergunte como tem sido a relação pes-
soal de cada participante com o Espírito Santo.

Oração intercessora: Divida os participantes em 
trios, orientando-os a conversar sobre a atuação do Espírito 
Santo em nossa vida.

Mensagem: Inicie perguntando por que se fala tão 
pouco a respeito da pessoa e obra do Espírito Santo. Então, 
com base na Bíblia e Espírito de Profecia, siga apresentando 
a pessoa e obra do Espírito Santo em favor de cada pessoa 
presente no culto.
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LOUVOR
Somos Jovens de Valor - CD Jovem 1996
Restaura - CD Jovem 2012
Tudo por Ele - Música Tema JA 2020

TESTEMUNHO

E m 2017 eu estava em uma de nossas 
escolas adventistas no Brasil e presen-
ciei um diálogo entre dois jovens. O 
teor da conversa era como era “diver-
tido” se relacionar com as pessoas sem 

nenhum compromisso, sem dar importância ao 
valor que a pessoa tem. 

Depois de um tempo, abordei um dos jovens 
que estava na conversa e perguntei o que ele via 

quando olhava para outra pessoa. A resposta 
dele foi: “um objeto que pode proporcionar 
prazer”. Aquela resposta deixou meu coração 

“Respondeu ela: Ninguém 
Senhor! Então, lhe disse Jesus: 

Nem eu tampouco te condeno; 
vai e não peques mais” 

(João 8:11).

Tratando os outros como 
mercadoria

Diego Oliveira da Costa – Líder OYiM – Associação Leste Mato-Grossense/UCOB
Culto 8

inquieto e, no mesmo momento, eu decidi que deveria fazer 
algo pelo jovem e também por seus amigos. 

Para aquele moço, a compreensão do valor do ser hu-
mano estava distorcida a ponto de transformar as pessoas 
em meros objetos que podem ser descartados após o uso. 
Depois que ouvi aquilo, o Espírito Santo me incomodou 
para realizar uma semana especial com os jovens, demons-
trando o quanto eles são especiais para Deus e, acima de 
tudo, que eles não têm um preço, mas um valor inestimável. 

Após aquela semana, o mesmo jovem me procurou 
e disse: “eu olhava para as pessoas como simples mer-
cadorias, mas agora olho como filhas e filhos de Deus”. 
Ele entendeu que somos obra do Criador, que em nossos 
relacionamentos devemos tratar os demais de maneira 
especial, e não como objetos descartáveis, mas como 
filhos e filhas do Senhor.  

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos jovens veem os demais como objetos, ou per-

mitem que outros o tratem assim. Hoje é o dia de orarmos 
pelos relacionamentos dos jovens, pois todos foram criados 
à imagem e semelhança do Senhor. Que o Senhor transfor-
me o nosso coração e a visão para com o semelhante, seja 
nas relações sociais, ou relacionamentos afetivos.

MENSAGEM
Mercadoria! Uma palavra forte para falar sobre relacio-

namentos, mas é necessário. E o que isso tem a ver com a 
forma como nos relacionamos? 

Cada vez mais temos visto pessoas relacionando-se com 
as outras como se fossem meros objetos, e assim desvalori-
zando também o próprio corpo a ponto de se submeter a 
situações deploráveis. Basta fazer uma rápida pesquisa na 
internet e saltarão várias notícias tristes, até de jovens que 
venderam um órgão para poder obter um bem material... 
pessoas que trataram seu corpo como mera mercadoria. O 
pecado tem levado as pessoas a perderem a visão bíblica de 
que são imagem e semelhança de Deus (Gn 1:27). 

Nesse contexto, de tratar as pessoas como mercadoria, 
vemos uma história bem interessante e conhecida na Bíblia: 
a da mulher adúltera (João 8). Aquela mulher foi pega em 
adultério, e em uma situação triste foi levada até Jesus. Sabe-
mos que houve um pecado por parte dos dois, mas não vamos 
abordar esse aspecto e, sim, como Cristo tratou de maneira 
especial aquela mulher, porque ela era Sua filha amada. As 
pessoas a olhavam como uma simples mercadoria, achavam 
que poderiam pagar para ter momentos íntimos com ela, 

mas Cristo a olhava de forma diferente... Ele a amou como se 
fosse única, porque Ele a criou. A forma como Cristo tratava 
as pessoas revelava o valor que cada uma tem para Ele. 

Em nosso dia a dia esse tratar as pessoas como merca-
doria ocorre muito mais que do imaginamos. Mesmo nas 
coisas simples do cotidiano deixamos passar despercebido 
os maus-tratos. Como estamos tratando os que estão ao 
nosso redor: pais, irmãos, namorado (a), esposo (a), amigo 
(a)... Temos dado a eles o valor merecido?

A realidade é que somos chamados a imitar a Cristo, 
tratando as pessoas como verdadeiramente são: filhos de 
Deus. Cristo, quando tratou com a mulher adúltera, não 
olhou para ela como aqueles homens que a julgavam. Ele a 
olhou como a filha amada, aquela que necessitava de perdão, 
de cura e salvação. Ao olharmos para as pessoas com quem 
nos relacionamos, que possamos lembrar que elas não são 
mercadorias. Para os homens, a mulher tinha um preço, para 
Cristo, um valor. Nosso chamado hoje é para enxergar todas 
as pessoas como cidadãs do Reino dos Céus! Que tal começar 
a mudar hoje mesmo as atitudes sobre seu semelhante?

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Toda criatura humana é objeto de amoroso interesse 

por parte dAquele que deu a vida a fim de reconduzir os 
homens a Deus. Almas culpadas e impotentes, sujeitas a 
ser destruídas pelos ardis e artes de Satanás, são cuidadas 
como a ovelha do rebanho o é pelo pastor. [...] Ricos e pobres, 
elevados e humildes, livres e servos, todos são herança de 
Deus. Aquele que deu a vida para redimir os homens vê 
em toda criatura humana um valor que excede ao cálculo 
finito” (A Ciência do Bom Viver, p. 162).

MÃOS À OBRA
Louvor: Reúna dois ou três jovens para dirigirem o 

louvor tocando instrumentos musicais.
Testemunho: Escolha previamente alguém que já 

tenha se envolvido em um relacionamento tóxico, onde 
era tratado ou tratava a pessoa como mercadoria e como 
a pessoa foi transformada por Cristo. 

Oração intercessora: Peça às pessoas para se dividi-
rem em trios e orem pelos relacionamentos (presente e/
ou futuro) dos jovens da igreja.

Mensagem: Você poderá iniciar fazendo a seguinte 
pergunta: Quanto vale o ser humano? Quanto vale a vida? 
A partir de então, poderá desenvolver o tema proposto, 
sempre demonstrando o valor que os membros presentes 
têm como filhos de Deus.
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